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Recuo de xa cúpula do 
PDT perplexa, mas 
Brizola insiste em 

' articular o encontro 
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I0 — O candidato do PT à 
Presidência, Luiz Inácio 
Lula da Silva, recuou da 

idéia de discutir pessoalmente suas 
divergências com o postulante do 
PDT ao governo de São Paulo, 
Francisco Rossi. "Não vou me en- 
contrar com o Rossi, porque esse ti- 
po de conversa não é feita por um 
candidato a presidente", declarou 
ontem, no Rio. "Se alguém tem de 
conversar, não sou eu, mas as dire- 
ções do PT e do PDT." O candida- 

moço na conversa 
que teve com Rossi, por telefone, 
na segunda-feira. Mas integrantes' 
da cúpula do PDT, confirmaram 
que que Brizola acertara com Ros-
si a conversa com o petista, que já 

mação do petista 
com Rossi poderia 
ser vista como pre-
judicial à candida-
ta Marta Suplicy. 

Brizola afirmou 
que "não está pre-
visto" que Lula fa-
ça campanha para 
Rossi no primeiro 
turno. Os pedetis-
tas resolveram pre-

servar a estratégia do início da 
campanha, em que Brizola e Lula 
participariam de eventos em São 
Paulo para os candidatos a gover-
nador de seus partidos. 

Lula, Leonel Brizola (PDT), po- recuo de Lula causou perplexidade 
rém, disse que, a idéia de um almo- no PDT e foi interpretado como 
ço dos dois com Rossi, originalmen- ' causado por problemas internos 
te, foi do petista, que fez a sugestão no PT paulista, onde uma aproxi-
quando o comitê 
central da campa-
nha da frente das 
esquerdas foi inau-
gurado em São 
Paulo. "Vou tratar 
de articular esse 
encontro", afir-
mou Brizola. 

Ele negou que ti-
vesse marcado o ai- 
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